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A RESPONSABILIDADE DO CRISTÃO PERANTE O MUNDO

TIM CEDARLAND

Disse Jesus: "Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura." Marcos 16.15.

Que maravilhoso é, para os crentes, saberem que seus pecados estão perdoados e que

possuem um lar nos céus,  que lhes foi  preparado por  seu Salvador,  o Senhor Jesus

Cristo!  E  que  esperança  maravilhosa  temos  por  saber  que  a  qualquer  momento

poderemos escutar o chamado e sermos levados deste mundo para encontrar o Senhor

nos ares --  para estarmos para sempre com Ele,  que nos amou e Se entregou a Si

mesmo por nós! (1 Ts 4.16,17).

Mas por que Deus preferiu nos deixar aqui ao invés de nos levar para o céu no momento

em que fomos salvos? Acaso não somos deixados aqui para representar Cristo neste

mundo onde Ele foi rejeitado e de onde foi lançado fora? Somos deixados para adorá-Lo

e  glorificá-Lo.  Deixados  para  brilhar  como  luzeiros,  e  sermos  Seus  embaixadores

enquanto aguardamos por Seu retorno muito  em breve.  Acaso não nos deu Ele uma

mensagem para ser anunciada às almas preciosas que Ele tanto ama? E será que não

somos responsáveis em sair ao encontro delas com esta mensagem de salvação que

tanto necessitam?

Muitos estão se dirigindo rumo a uma eternidade de perdição no inferno! Devemos, como

crentes, ficar indiferentes às necessidades daqueles que nos cercam? Se uma criança

estivesse  para  atravessar  uma  rua  movimentada,  com  toda  certeza  nós  tentaríamos

salvá-la! Se a casa de nosso vizinho estivesse em chamas e ele dormisse em seu interior,

não procuraríamos avisá-lo do perigo? E, no entanto, muitos de nossos vizinhos e amigos

correm um perigo ainda muito maior do que se estivessem no interior de uma casa em

chamas:  estão dormindo em seus pecados, e correm o perigo de perder  suas almas

eternamente! É, portanto, nossa responsabilidade avisá-los de sua condição! O apóstolo

Paulo  até  mesmo  dizia:  "Ai  de  mim,  se  não  anunciar  o  evangelho!" (1  Co  9.16).  E

também: "Sabendo o temor que se deve ao Senhor, persuadimos os homens" (2 Co 5.11).

Não é apenas uma responsabilidade do cristão divulgar o evangelho, mas é um privilégio

que deveria ser motivado pelo amor para com Cristo. "O amor de Cristo nos constrange"

(2 Co 5.14). Se realmente temos um amor genuíno por Cristo e se nossos corações estão

verdadeiramente motivados por Ele, não seremos capazes de ficar sem sair em busca



dos outros, seja de uma maneira ou de outra. Pedro e João podiam dizer: "Não podemos

deixar de falar do que temos visto e ouvido" (At 4.20). Se já estivemos com o Senhor e

desfrutamos da Sua presença, nossos corações se transbordarão para com aqueles que

nos cercam. Jesus disse aos Seus discípulos: "E vós também testificareis, pois estivestes

comigo..." (Jo 15.27). 

É maravilhoso usufruirmos, para nós mesmos, das benditas verdades das Escrituras, mas

compartilhemos  também  com  os  outros,  em  amor,  aquilo  que  temos,  para  não

estagnarmos em nossa vida cristã.  O Mar Morto é morto porque não tem saída.  Ele

sempre recebe mas nunca dá. Ele não transborda para formar nem mesmo um pequeno

córrego que traga algum proveito ao deserto ao seu redor. De graça recebemos. Vamos

dar  de  graça  também!  Que  o  Senhor  nos  auxilie  a  sermos  sensibilizados  pela

necessidade daqueles  que se  encontram perdidos e  perecendo ao nosso redor.  Que

possamos despertar e entender a verdade expressa em 2 Reis 7.9:  "Este dia é dia de

boas novas!"

O tempo é curto. A vinda do Senhor está próxima! Breve o dia da graça terminará e não

haverá mais oportunidades de falarmos de Cristo ou sentirmos compaixão pelas almas

perdidas  que  estão  ao  nosso  redor.  Que  o  Senhor  nos  ajude  a  sermos  fiéis  na

responsabilidade que Ele entregou a cada um de nós, a fim de podermos desfrutar do

gozo de ouvir de Seus lábios estas palavras: "Bem está, servo bom e fiel... entra no gozo

do teu Senhor" (Mt 25.21). 

[ Tim Cedarland ]


